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A Anti-Arte, o niilismo e 
a negação de tudo 

HISTÓRIA DA ARTE 
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As Vanguardas Históricas 

provocam transformações 

substanciais no contexto 

da artístico que colocam 

em dúvida a própria Arte. 

Embora o conceito de 

Niilismo seja muito denso, 

em alguns momentos os 

artistas sentiram que a 

Arte caminhava para o seu 

próprio fim tal era a 

complexidade do que se 

delineava nesse momento.  

HISTÓRIA DA ARTE 

A expansão criativa e a 

subjetividade que impera 

no contexto Modernista, 

também encontra 

resistências por parte do 

Expressionismo em 

relação ao Impressionismo 

como vimos, mas não é só 

isto, novas proposições 

também colocam em 

xeque as manifestações 

em curso forçando o 

diálogo ou o confronto 

entre elas. 
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Em 14 de julho de 1916 

realizou-se a primeira 

noite Dadá: música, 

danças, manifestos, 

poemas, pinturas, 

figurinos, máscaras 

foram apresentados para 

o público que acedeu ao 

convite dos artistas. 

O movimento perdura 

até 1922.  

HISTÓRIA DA ARTE 

É justamente neste 

momento que surge o 

Dadaísmo, um dos 

primeiros movimentos que 

se posicionou 

explicitamente como Anti-

Artístico. 

Em fevereiro de 1916, 

Tristan Tzara, Hugo Ball, 

Richard Hulsenbeck e 

Hans Arp fundam o Cabaré 

Voltaire , em Zurique, na 

Suiça no período da 1ª. 

Guerra Mundial. 
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O chamado 
Cabaré Voltaire 
era um misto de 
bar, galeria e 
teatro 
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Consta que o nome 
Dada foi retirado 
aleatoriamente, de um 
dicionário francês, pelo 
poeta rumeno Tristan 
Tzara. 
Inicialmente, o 
movimento Dada se 
instaura como uma 
atitude niilista e propõe o 
desenvolvimento de 
propostas “anti-
artísticas”. 

HISTÓRIA DA ARTE 
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Hugo Ball 
Performance 

http://fiveblueroses.com/dada/artists/images/ball_performance_jpg.jpg
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Hugo Ball, 1886-1927. 
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Suas principais 
características eram a 
irreverência artística e o 
combate às formas de arte 
institucionalizadas. 

Faziam crítica explícita ao 
capitalismo e ao 
consumismo, enfatizavam 
o absurdo por meio de 
temas e conteúdos sem 
lógica. 

Assumiam um caráter 
pessimista e irônico, 
principalmente com 
relação aos 
acontecimentos políticos e 
econômicos. 
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Os artistas não tinham 
filiação ou  compromisso 
estético com as 
tendências vigentes à 
época e visavam, acima 
de tudo, contestar e 
desarticular o sistema de 
arte como um todo. 
O Dadaísmo foi antes um 
movimento de 
desprendimento, 
desregramento e reflexão 
antes de um movimento 
de aglutinação estética ou 
poética. 
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Pode-se dizer que o 

Dadaísmo investiu em 

profundidade na Pesquisa 

em Arte na medida em 

que suas proposições 

apontavam soluções 

inusitadas, pouco comuns. 

Estavam voltados para a 

contestação, logo, ao se 

oporem aos meios de 

expressão tradicionais 

investiam na 

experimentação. 

HISTÓRIA DA ARTE 

Suas obras eram, em 
geral, construídas a partir 
de objetos comuns do 
cotidiano apresentados de 
uma nova maneira. 

Uso de vários formatos de 
estratégias artísticas e de 
expressão como imagens 
impressas, sons, 
performances,  
fotografias, 
fotomontagens, poesias, 
colagens, pinturas entre 
outros meios. 
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Era comum o uso de 
objetos encontrados (objet 
trouvé), montagens 
(assemblages) e 
apropriações de coisas 
que não tinham qualquer 
referência anterior com o 
contexto da arte. 
Materiais descartados 
como papel, madeira, 
metais, restos de produtos 
sem utilidade aparente, 
eram usados para dar 
vasão ao processo 
criativo. 

HISTÓRIA DA ARTE 

O experimentalismo foi 
um dos elementos fortes 
do Modernismo e, o 
Dadaísmo, foi um 
movimento 
essencialmente 
experimental. 
Nada do que ocorrera 
antes reunia tantas 
possibilidades estéticas e 
estratégias discursivas 
quanto este movimento. 
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Pode-de dizer que o 
Dadaísmo, embora não 
propusesse uma escola 
estética ou um estilo 
acabou gerando uma série 
de tendências estéticas 
que, pela liberdade criativa 
e criadora, contribuíram 
para o desenvolvimento 
da Arte Contemporânea. 

HISTÓRIA DA ARTE 

Esta quebra de 
paradigmas proporcionou 
o surgimento de novas 
possibilidades 
expressivas como o uso 
dos Ready Mades 
(objetos já prontos) por 
Duchamp que se 
tornaram lugar comum no 
contexto da Modernidade 
e Pós-modernidade 
abrindo caminho para o 
veio a se configurar como 
Arte Conceitual. 
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O inconformismo dos 
artistas se manifesta por 
meio de uma expressão 
aleatória, desafiadora e 
inusual. 
Inicialmente o Dadaísmo é 
mais uma atitude assumida 
pelos participantes do que 
um movimento no sentido 
tradicional. Mais tarde é que 
assume o perfil de um 
movimento a partir das 
publicações do grupo 
passam a chamar atenção e 
ampliar seu raio de 
influência. 

HISTÓRIA DA ARTE 

Provocações de toda 
ordem, verbais, gestuais e 
visuais passam a ser 
expressadas por meio dos 
Dadaístas em suas obras e 
apresentações. Com isso 
lançam as bases das 
Performances, dos 
Happenings, das 
Intervenções e Instalações 
Ambientais ou Enviromental 
Art que vão se desdobrar na 
Land Art, por exemplo. 
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A primeira publicação do 
Dadaísmo, feita por Tristan 
Tzara em Zurique, 1917 
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Em 1918 é publicado o 
Manifesto Dada, na revista 
Dada. 
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A proposição de como fazer um poema Dadaísta, por Tristan 
Tzara, é a seguinte: 
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A irreverência mostrada 
nesta proposta traduz bem 
o processo liberal e criativo 
dos Dadaístas. 

Tal atitude não é diferente 
entre os demais 
participantes deste 
momento, já que é 
complicado dizer 
“Movimento” na medida em 
que o Dadaísmo não 
considerava um Movimento, 
mas uma atitude, mesmo 
compartilhava, que se 
contrapunha ao contexto 
artístico vigente. 

Neste sentido os artistas 
que compartilhavam deste 
momento (Suiça, primeira 
guerra, deserção, 
expatriamento), sentiam-se 
compelidos a agir e reagir 
negativamente (niilismo) em 
contraste com o momento 
histórico no qual viviam, dai 
o comportamento de 
negação da Arte (anti-arte). 
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Durante o 
desenvolvimento do 
percurso Dadaísta, várias 
personalidades marcaram 
a seu modo sua 
participação, entre eles:  

Hans Arp  

Francis Picabia  

Max Ernst  

Raoul Hausmann 

George Grosz 

Kurt Schwitters 

Sophie Täuber 

 

 

Man Ray    

Marcel Duchamp 

 



CAMARGO, Isaac A. Prof. Dr. Curso de Artes Visuais - UFMS 

Hans Peter Wilhem 
Arp, Hans Arp ou 
Jean Arp, 1886-1966. 

 

Hans Arp, Composição 
de acordo com as leis 
do acaso, 1933. 
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Collage with Squares Arranged 
according to the Laws of Chance 

1917 
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Hans Arp, Estojo de um Da, 1920. 
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Jean Arp, “Collage Arranged 
According to the Laws of 
Chance”, 1916–17 
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Francis-Marie Martinez 
Picabia, 1879-1953. 

Francis Picabia, L´Oeil cocodylate, 

1921. 
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Francis Picabia, L.H.O.O.Q., 1919. 
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Francis Picabia, Take me There 

 ( M´AMENEZ-Y )  1919-1920 
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Francis Picabia, El niño 

carburador, 1919 
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Francis Picabia, Cuadro muy raro 

sobre la tierra, 1915 
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Max Ernst, 1891-1976. 

Max Ernst, Aquis Submersus,1919. 
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Max Ernest, Birth-Place of 
Dada,1920 
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Max Ernst, Duas crianças 
ameaçadas num pesadelo por 
um rouxinol,1924. 
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Max Ernest, Dadaville 
circa 1924 
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Raoul Hausmann, 1886-
1971. 

Raoul Hausmann, O crítico de Arte, 

1919-20 
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Raoul Hausmann, Tatlin em Casa, 

1920. 
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Raoul Hausmann, Mechanical Head  

(The Spirit of Our Time),1920 
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Raoul Hausmann , ABCD (Self-

portrait),1923–24 
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Georg Grosz, 1893-1959. 

Georg Grosz, Os pilares da sociedade, 
1926. 
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Georg Grosz, The Funeral (Dedicated 
to Oskar Panizza), 1917-18. 
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Georg Grosz, The Eclipse of the Sun 
1926. 



CAMARGO, Isaac A. Prof. Dr. Curso de Artes Visuais - UFMS 

Georg Grosz, 
“The Engineer 
Heartfield”. 
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Kurt Schwitters,1887-
1948. 

Kurt Schwitters, Das Undbild, 1919,  
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Kurt Schwitters,  Merzgurnfleck, 1920 
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Kurt Schwitters, Merzbild – 
Rossfett,1919. 
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Kurt Schwitters, Construction for 
Noble Ladies, 1919. 
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Sophie Taeuber, 1889-
1943. 

Sophie Taeuber-Arp, Dada-Kopf, 1920 
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Sophie Taeuber-Arp, Dada-Komposition, 1920 
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Sophie Taeuber-Arp, Dada-Tapisserie, 1920 
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Sophie Taeuber-Arp, Komposition mit 
Diagonalen und Kreis, 1916 
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Man Ray, Emanuel 
Rudzitsky, 1890-1976. 

Man Ray,  Indestructible Object, 1923  
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Man Ray,   

Cadeau, 1921 
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Man Ray, O enigma 
de Isidoro, 1920  



CAMARGO, Isaac A. Prof. Dr. Curso de Artes Visuais - UFMS 

Man Ray,  Vênus restaurada, 1936  
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Marcel Duchamp,1887-

1968. 

Marcel Duchamp, Roda de 
Bicicleta,1913. 
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Marcel Duchamp, Suporte de 

garrafas, 1914 
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Marcel Duchamp, Rotary Glass Plates 
(Precision Optics), Revolving Glass 
Machine 1920  
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Marcel Duchamp, L.H.O.O.Q. (1919. 
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O movimento se espalha 
da Suíça para França, 
Alemanha e Estados 
Unidos. Suas atitudes 
inconformes lançam as 
raízes do Surrealismo. 

A maneira de trabalhar 
dos Dadaístas era 
centrado na tentativa de 
articular o inarticulável. 
 

Apropriar-se de tudo o que 
estivesse ao seu alcance 
para manifestar sua 
atitude, logo, a 
transitoriedade de suas 
construções se 
sobrepunha a 
duratividade. 
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A combinação de coisas 
aparentemente 
inconciliáveis é uma de 
suas atitudes mais 
marcantes. 
A colagem e a 
fotomontagem passam a 
ser estratégias 
discursivas recorrentes 
dos praticantes da 
atitude Dada. 

Mistura de materiais 
convencionais com 
objetos e coisas 
descartáveis ou 
aproveitadas do 
cotidiano é uma de 
condutas. 
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Podemos dizer que o 
Dadaísmo também 
inaugurou o que viria a 
se chamar Arte 
Conceitual inspirada nas 
atitudes auto-reflexivas 
propostas por meio das 
obras daqueles artistas. 
Já que o Conceitualismo 
se propõe a desenvolver 
a autodiscussão sobre a 
arte na própria arte. 
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Este material é fruto de pesquisa documental e 

bibliográfica, parte das atividades docentes 

desenvolvidas na Universidade Federal do 

Mato Grosso do Sul na qual atuo como 

professor no curso de Artes Visuais. 

 

É produzido e editado por mim como Objeto de 

Aprendizagem, difundido como material de 

apoio pedagógico às disciplinas nas quais 

atuo, por meio de publicações no site:  

 

www.artevisualensino.com.br  

 

O acesso ao material é livre e gratuito. 

Qualquer pessoa ou instituição que sentir 

prejudicado por este material pode entrar em 

contato para dirimir qualquer dúvida. 
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